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1. EMENTA 
Prática da leitura e da produção de textos a partir de uma abordagem enunciativa. (Resolução 
181/2005 – CEP). 
 
2. OBJETIVOS 
1. Desenvolver e/ou otimizar nos alunos competências relativas à leitura e produção de textos orais 

e escritos, pertencentes a diferentes situações de interação e de comunicação;  
2. promover a reflexão do aluno sobre seu próprio texto e o texto do outro, de modo que sejam 

percebidas as limitações e qualidades desses textos, tendo em vista contexto de produção dos 
diferentes gêneros discursivos trabalhados. 

 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Concepções de leitura: da decodificação à leitura crítica. 
2. Tipologias e gêneros textuais / discursivos 

2.1. Conceituação e distinção 
2.2. Tipologias textuais: descrição, narração, argumentação e injunção. 
2.3. Gêneros da ordem do argumentar da atualidade: editorial, artigo de opinião, 

crônica argumentativa, comentário, carta ao leitor, charge, tira. 
3. Resumo, paráfrase e resenha. 
4. Tópicos de coesão referencial e sequencial a partir do(s) contexto(s) de produção de 

leitura e de escrita. 
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